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			A obra é uma declaração de Amor ao Amor! Talvez eu não tenha feito tudo o que podia, mas, cada gesto foi realizado todo fervor!


			(Fábio Luís Barp)
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			Apresentação


			A obra Amor — o estalo da inspiração foi escrita entre os anos de dois mil e dezessete e dois mil e dezenove, onde o autor passava dias e noites debruçado sobre seus cadernos de rascunho e seu computador, escrevendo poesias inspiradas por sentimentos, emoções e arte, até então desconhecida por ele.


			Embora o livro estivesse concluído no ano de dois mil e dezenove, sua publicação estivesse prestes a acontecer, poucos textos foram expostos, ficando a obra adormecida, porém em estado latente. Neste ínterim, a obra recebe novos textos, enquanto outros são excluídos, haja vista que as palavras parecem fluir facilmente e proporcionam a abordagem de diferentes temas.


			Foram seis anos de espera e chegou o momento de proporcionar aos leitores a oportunidade de adentrar em um mundo criado pelo autor através das palavras, onde a realidade e a fantasia se fundem, dando origem a contos e poesias.


			Ao leitor, pedimos que não vá direto ao centro da obra, permita-se ler todas as etapas que a antecedem, para assim desfrutar e refletir, numa viagem ao mundo do autor.


		




		

			




			Prefácio


			O mundo da leitura, sobretudo a leitura poética, é plural, e aqui o autor nos oferece um universo de poesias polissêmicas. Afinal, a literatura se traduz em um terreno fértil para sentidos que não podem ser domesticados e, também, para sentidos sedimentados. Poemas são fonte de reflexão, possibilitando sentidos sempre novos, atribuídos a partir da visão compartilhada de mundo de cada sujeito-leitor. Assim, esta obra de Fábio Luís Barp é um espaço de inventividade poética e de autoria.


			A língua é um dos traços distintivos de nossa identidade: “Minha Pátria é minha Língua”1, já afirmava o poeta português Fernando Pessoa, e o verso posteriormente tornou-se música na voz de Caetano Veloso. Assim, compreendemos como uma obra que é exercício de apropriação do idioma pátrio é de suma importância, pois, ao escrever e ao ler, também refletimos sobre os usos e as possibilidades da língua.


			Na pós-modernidade, envoltos em urgências, imediatismo, consumismo, egos e vaidades exacerbados, muitas vezes, a poesia pode se constituir em um lugar marginal, em um saber sem relevância. O poeta catarinense Fábio Luís Barp, com esta publicação que ora se apresenta, ousa vir na contramão desse cenário: este livro, cuja tessitura se dá pela linguagem poética, nos propõe reflexões acerca da natureza humana, fragilidades e potencialidades e, sobretudo, sobre o amor.
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